
José Pedro Frazão – escritor e jornalista, mem-
bro da ASL

Caro leitor, desligue a sua CPU e reinicialize ago-
ra o seu computador original. Esse incomparável 
laptop humano onde você arquiva neurônios, 
sentimentos e as memórias da sua vida.

Após a leitura deste ciberprefácio, a sua mega-
curiosidade fará desfilar na tela dos seus olhos, 
folheadas por suas mãos livres de teclados e mou-
ses, páginas e páginas de “José, um romance vir-
tual”, que foi lançado num 22 de março, algum 
tempo atrás, em Dourados-MS, pela escritora 
Ivone Macieski, que criou o livro no ambiente da 
internet e o transpôs para o papel, longe do mun-
do dos hackers, para que ninguém o delete e para 
que todos possam acessá-lo ou fazer download 
em qualquer tempo ou lugar, sem a necessidade 
de uma máquina.

O foco e a temática do enredo, neste preâmbu-
lo, poderão lhe oferecer um link (ou um drink de 
avant première), mas nada comparável ao que 
você poderá vislumbrar navegando calmamente 
nesta obra que se nos apresenta como uma inte-
ressante proposta de romance virtual. Uma his-
tória que reflete não apenas um fato novo, mas 
a própria realidade em que vivemos como nave-
gantes de um universo sistêmico embalado pela 
infinita rede de computadores.

A relação humana parece-nos que sempre se-
rá a mesma. O que muda é a forma de como nos 
relacionamos em cada época e lugar. E no caso 
de um relacionamento mais pessoal e amoroso, 
serve-nos este texto/contexto como exemplo da 
evolução e da criatividade do homem para inte-

Eduardo Machado Metello –
pertenceu à ASL

Na primeira vez que fui operado, me levaram de 
maca à sala cirúrgica, já meio tonto, por algum se-
dativo que tinham aplicado. Ali acabaram de fazer 
a anestesia geral.

Mas cheguei a ver as luzes fortes acesas, dire-
cionadas ao meu corpo, os médicos de uniforme 
verde-claro, com gorros e máscaras da mesma cor, 
olhando lá de cima para mim, deitado na mesa, 
indefeso, pobre coitado.

Impressão horrível que guardo como péssima 
recordação. Mas o pior foi a última frase que ouvi, 
antes de adormecer de vez, pronunciada, certa-
mente, pelo chefe da equipe.

Será que não sabiam que eu ainda estava meio 
acordado?

O que foi dito me traumatizou bastante e ainda 
causa arrepios até hoje. Eis a frase sinistra: - Passe-
me o bisturi elétrico!

***
Na última operação, foi diferente. À noite, o mé-

dico, profissionalmente competente e atencioso, 
me falou: - Vou lhe dar um tranquilizante agora. 
Amanhã cedo o pessoal vem lhe pegar para fazer-
mos a operaçãozinha. (Tudo na barriga do outro é 
diminuto...)

– Está bem – respondi.
Acordei de manhã, com o mesmo operador me 

falando: – Vire para lá, Eduardo. Eu quero ver os 

“Sei que há léguas a nos separar
Tanto, tanto mar.
Sei também quanto é preciso, pá
Navegar, navegar”.
(Chico B. de Holanda, música Tanto Mar)

Valmir Batista Corrêa* 
Membro da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras e Presidente do IHGMS

O livro, cujo título epigrafa este texto, expressa o 
mundo real e de turbulências que vivíamos há 
mais de meio século, relatando uma experiência 
pessoal. Para compreender essa gangorra que se 
movimenta entre conservadores e progressistas, 
agora bem radicalizada revivendo a “esquerda 
x direita” em grande parte do planeta, é preciso 
agora incluir a América Latina que literalmente 
está ardendo no fogo da pobreza, do rancor e da 
violência. Para isso Medeiros usa a memória e su-
as reflexões sobre o nosso complicado mundo.

A memória abre o baú das recordações da ju-
ventude quando atingimos o patamar da alta ma-
turidade. Soam como devaneios que embalam 
nossos sonhos e faz a avaliação do tempo perdi-
do, ou ganho. Quando Samuel Medeiros abre as 
cartas recebidas e amareladas com o passar de al-
gumas décadas, rememora o momento crucial de 
transformação de sua trajetória pessoal e profis-
sional, e seu livro deixa de ser um relato comum 
para tornar-se universal. Isso é o que a literatura 
faz na vida de um verdadeiro escritor. E, acima 
de tudo, Medeiros segue o que Pessoa resumiu: 
“Navegar é preciso”.

Malditos e benditos os que viveram os anos de 
chumbo no Brasil. 

Malditos aqueles que cercearam as liber-
dades e violaram os direitos humanos em no-
me de uma pauta de ódio e de autoritarismo. 
Aquele foi o tempo da repressão contra tudo 
o que era diferente (do que?) defendendo o 
status quo estabelecido, e valores que só exis-
tiam nas mentes preconceituosas e frustradas 
que pensavam um mundo irreal e fictício, mas 
muito conveniente ao Império do Mercado. A 
qualquer sinal de questionamento ou de de-
núncia, logo se ouviam os gritos de guerra: “co-
munistas!”, “corruptos!”. Falavam e reprimi-

ram em nome da família e dos bons costumes.
Benditos os que resistiram e fizeram do limão 

uma limonada: as artes, a cultura de um modo 
geral como a música, letras, teatro, cinema, artes 
plásticas entre outras, tornaram-se armas de de-
fesa da liberdade e explodiram de tanta criativida-
de em 68 e nos anos seguintes, um tempo emble-
mático para o bem e para o mal da democracia. 
Lembremo-nos: 1968 foi o ano que se encerrou 
com o AI-5 de trágica memória.

Porém, felizes foram os que viveram a juven-
tude embalada por bandeiras que combatiam 
as desigualdades, o abismo intransponível entre 
ricos e pobres e a defesa da justiça social e da li-
berdade em seu mais amplo sentido. Quando 
alguém luta por pautas coletivas, fundadas na 
igualdade entre todos, na solidariedade e na to-
lerância das diferentes crenças, costumes e ati-
tudes, vive em comunhão com o universo e faz 
a  passagem por aqui valer a pena. Infelizmente, 

essa luta está hoje combalida, porém continua...
As cartas são documentos de uma história de 

vida. As lembranças descortinam o que não está 
escrito, mergulhando nas suas entrelinhas. E pa-
ra fazer essa tarefa com sensibilidade, Medeiros 
recorre também à ficção entrelaçada nas teias 
transversais da memória. Essa é a razão deste li-
vro ser uma leitura instigante e prazerosa. Além 
disso, é um grito de liberdade, da sua e a de to-
dos aqueles que escolhem navegar e deixar viver. 
Recentemente, Marcelo Coelho, articulista da 
Folha de São Paulo, escreveu sobre a importân-
cia das cartas e de sua preservação. Elas não são 
apenas registros históricos para uma pessoa que 
as guardou, tampouco porque escritas por ilustres 
figuras de nossa história e são depositadas em ar-
quivos públicos ou particulares.  O que se vê, por 
exemplo, nas missivas do livro de Medeiros é vi-
da, em suas múltiplas dimensões.

Os textos por ele transcritos testemunham a vi-
da de jovens que se reuniram num determinado 
momento, e viveram sinceros e legítimos senti-
mentos. Cartas e livros que lembram o passa-
do são escritos contra a morte, e a favor da vida. 
Morrer é esquecer.

O livro foi lançado na última quinta-feira, 21 
de novembro, na Casa de Vidro da Esplanada da 
Ferrovia Noroeste do Brasil, em frente ao Instituto 
Histórico e Geográfico de MS, e foi recebido com 
entusiasmo pelo público leitor de Campo Grande. 

					   
(*)Com a colaboração de Lucia Salsa Corrêa – 

Associada do IHGMS
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Suplemento Cultural
CARTAS DE ALÉM-MAR de Samuel Medeiros POESIAs

GRATIDÃO DE UM 
DISCÍPULO

                                        

 (Para a Profª. Maria da Glória Sá Rosa)

“Glória a Deus nas Alturas” por dar-me na vida

A dádiva maior que um destino requer:

Uma perfeita mestra, a mais nobre e querida,

Sã-mágica mistura de Glória e mulher!

Glorinha, me ensinaste as hosanas da ida

Pelas trilhas das Letras, da arte e saber...

Sendas de luz que ascendem aos Céus, sem descida,

Do homem único bem que transcende o morrer!

No entanto, mil desculpas ainda te peço,

Pois tanto me ensinaste, e assim mesmo tropeço

Te escrevendo este incauto soneto em louvor...

É que não há gramática ou literatura

Capaz de decantar-te a singular cultura

E nem da educadora o divino valor!

Geraldo Ramon Pereira – acadêmico e 

coordenador deste Suplemento pela ASL

Miscigenação

Está na cara

  que a minha cara

   é nhambiquara,

     é sarará,

       é potiguara,

        sempre será

         assim mulata,

          branca, pacata,

          tupinambá,

          cor de alfena,

          negra, morena,

         alvissareira,

        parda, trigueira,

      feição cafuza,

     tez mameluca,

    em paz profusa,

  enfim brazuca!...

 Eu sou pardo, ameríndio, sou mulato,

 sou  caboclo,  moreno,  sou castiço,

 sou tupi, sou do mar, sou joão-do-mato,

 eu sou branco, sou negro, sou mestiço!

Rubenio Marcelo –

acadêmico e secretário-geral da ASL

As cartas são documentos 
de uma história de vida. As 
lembranças descortinam o que 
não está escrito, mergulhando 
nas suas entrelinhas”

3 Casos de operação

Aos navegantes

O novo livro de Samuel Medeiros,
“Cartas de Além-Mar”, desponta como 
nova vertente para nossa Literatura

A relação humana parece-nos que 
sempre será a mesma. O que muda 
é a forma de como nos relacionamos 
em cada época e lugar”

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA
SAUDOSA ACADÊMICA “GLORINHA” 
É HOMENAGEADA PELA UEMS: Com 
a denominação “Acervo Maria da 
Glória Sá Rosa”, um espaço glorioso da 
Universidade Estadual de Mato Grosso 
do Sul foi concebido, qual escrínio cultu-
ral, para se preservar a memória e expor o 
farto material bibliográfico e de artes em 
geral, colecionados ao longo da vida pela 
singular intelectual e ativista cultural, nos-
sa imortal profa. Glorinha. A Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras congratula-
se com os idealizadores e executores de 
tão nobre projeto.

ragir com o outro, numa interminável busca de si 
mesmo.

O menu da vida sentimental se abre em tela 
mostrando que a antiga forma de namoro, ca-
racterizada pelos olhares furtivos e bilhetinhos 
secretos, ou por um leve tocar de mão e respei-
táveis beijos no rosto, já evoluído para um libe-
ralismo desenfreado, é, de certo modo, revivida 
pelo fenômeno da internet. E esse mesmo ro-
mantismo de outrora, resgatado pelo computa-
dor, obriga os namorados a terem mais diálogo e 
nenhum contato físico prévio, dando novo alento 
à emoção, que vem aos poucos sendo enviada 
para a lixeira.

Foi pensando nesse lado romântico da virtuali-
dade que Ivone Macieski construiu este romance 
multimídia, que assim se identifica, tanto pelo gê-
nero literário, quanto pelo aspecto narrativo, haja 
vista tratar-se de um caso de amor cibernético. A 
trama revela ainda a capacidade da autora de as-
sociar ficção a fatos reais transportados para a sua 
história. A própria linguagem despoliciada das 
redes sociais é uma das ferramentas que ajudam 
a cibernetizar o enredo, levando o leitor a identifi-
car-se com essa narrativa.

Mas o que parece apenas mais um caso virtual, 
em que qualquer personagem oculto pode esco-
lher e desempenhar um papel on-line, a história 
de Ivone demonstra alto grau de responsabilida-
de e um relacionamento sério, em que os prota-
gonistas atravessam a tela do computador e inte-
ragem com todos os “eus” da realidade off-line.

Nesse Modem, ainda que o texto viajante possa 
ser salvo num pequeno pendrive, vemos a valo-
rização da palavra na construção da imagem ro-

mântica. Testemunhamos também a liberdade 
coloquial em dois idiomas (português e espa-
nhol), entrelaçada à estética das declarações de 
amor entre personagens que se arriscam a co-
nectar seus corações com as pontas dos dedos. 
E tudo isso se constrói com um discurso sedu-
tor, pontuado de erudição e erotismo, paixão e 
fantasia, sem o spam da vulgaridade globaliza-
da.

Assim, caro leitor, ao abrir a homepage de 
sua imaginação, clique no ícone desta histó-
ria e arraste o cursor até a barra de rolagem. 
Estabeleça conexão com os blogs favoritos em 
que o messenger aparece como moderador. E 
se o amor correr o risco de ser contaminado pe-
los vírus de aventuras clandestinas, mantenha 
em segredo a sua senha e faça um Backup de 
tudo, zipando diálogos e e-mails no seu disco 
rígido. Use também o scanner do seu olhar poé-
tico para reproduzir boas imagens, postando-as 
num programa interativo à altura de suas emo-
ções.

Enfim, desbloqueie seu chip, entre no chat, 
formate suas ideias, navegue em banda larga 
e... boa viagem aos corações cibernéticos.

correio B Correio do estado 
sábado/domingo, 23/24 de novembro de 20196

pontos.
Sonolento, respondi assustado: – Que ponto, 

doutor? Eu ainda vou ser operado, agora de ma-
nhã!

Engano meu. Já fora operado na manhã ante-
rior, sem que nada visse ou sentisse.

Minha alma tinha passado trinta e seis horas 
descansando...

***
Quando me restabelecia da última operação, 

recebi a visita de vários amigos. Todos procu-
ram – numa hora dessas – contar casos para ani-
mar a gente, minimizando o nosso sofrimento.

Foi o que fez o visitante: – Isso não é nada. 
Pior foi comigo, já fui operado sete vezes!

– Sete vezes! – exclamei, para rematar brin-
cando: – A extração dos testículos, você conta 
como duas?


